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RESUMO: Produzir bem-estar físico, mental e social no ambiente hospitalar é um 
desafio. Este trabalho tem o objetivo de destacar a importância da psicologia hospi-
talar, pensar nas contribuições desta área de atuação para a promoção da humani-
zação neste contexto. Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura construída 
nas bases de dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Google Acadêmico 
e Pepsic (Periódicos Eletrônicos em Psicologia) do período de tempo de 1998 a 
2023, utilizando os descritores atuação do psicólogo hospitalar, a psicologia e o tra-
balho humanizado na saúde, psicologia hospitalar e humanização. Os resultados 
apontam para a pluralidade vivenciada na prática da psicologia no contexto hospita-
lar, onde um acolhe e o outro é acolhido, além da familia do paciente.  No ano de 
2000, a Psicologia Hospitalar foi reconhecida como especialidade pelo Conselho 
Federal de Psicologia, produzindo um espaço de práticas a fim de fortalecer a iden-
tidade dos profissionais dessa área. Conclui-se que o psicólogo hospitalar busca 
auxiliar na adaptação e produção de estratégias de enfrentamento às condições 
vivenciadas pelos pacientes hospitalizados, priorizando a tríade: paciente, família e 
equipe de saúde. Além disso, o psicólogo hospitalar tem o objetivo de compreender 
a forma como o indivíduo está vivendo e sentindo o adoecimento, sendo a subjetivi-
dade do paciente um processo contínuo e sequencial. 
 

Palavras-chave: Psicologia Hospitalar; Humanização; Atuação Psicológica; Multi-

profissonal. 

 

ABSTRACT: Producing physical, mental and social well-being in the hospital envi-
ronment is a challenge. This work aims to highlight the importance of hospital psy-
chology, thinking about the contributions of this area of activity to promoting humani-
zation in this context. This is literature review research built on the SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), Google Scholar and Pepsic (Electronic Journals in Psy-
chology) databases for the period from 1998 to 2023, using the descriptors hospital 
psychologist's performance, psychology and humanized work in health, hospital psy-
chology and humanization. The results point to the plurality experienced in the prac-
tice of psychology in the hospital context, where one welcomes and the other is wel-
comed, in addition to the patient's family. In 2000, Hospital Psychology was recog-
nized as a specialty by the Federal Council of Psychology, producing a space for 
practices in order to strengthen the identity of professionals in this area. It is conclud-
ed that the hospital psychologist seeks to assist in adapting and producing coping 
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strategies to the conditions experienced by hospitalized patients, prioritizing the triad: 
patient, family and healthcare team. Furthermore, the hospital psychologist aims to 
understand how the individual is living and feeling the illness, with the patient's sub-
jectivity being a continuous and sequential process. 
 

Keywords: Hospital Psychology; Humanization; Psychological Action; Multidiscipli-

nary. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Psicologia Hospitalar no Brasil é marcada por desafios, conquistas e pos-

sui um compromisso com o bem-estar dos pacientes, familiares e da equipe multi-

profissional. Sua história se relaciona com a evolução da saúde no país, trazendo 

contribuições significativas. Na década de 1950, Matilde Neder se tornou a pioneira 

com a instalação do serviço de Psicologia no Hospital das Clínicas.  

A Psicologia Hospitalar tem como objetivo o foco nos aspectos psicológicos 

em torno do adoecimento e da relação saúde-doença. Considera-se o humano 

enquanto ser subjetivo em sua totalidade e integridade, com seus direitos huma-

namente respeitados e compreendidos. Além de considerar os seres humanos in-

dividualmente, a psicologia hospitalar também se ocupa das relações, atuando na 

mediação da relação entre paciente, familiares e equipe multiprofissional.  

Em relação à atuação, a Resolução do CFP nº013/2007, institui como psicó-

logo especialista em Psicologia Hospitalar aquele profissional que trabalha em ins-

tituições de ensino superior propiciando especializações e aprimoramentos na á-

rea, bem como aquele que trabalha em instituições de saúde de nível secundário 

e terciário, objetivando  

 

a avaliação e acompanhamento de intercorrências psíquicas dos pacien-
tes que estão ou serão submetidos a procedimentos médicos, visando ba-
sicamente a promoção e/ou a recuperação da saúde física e mental (Re-
solução CFP 13/2007, p.21).  

 

A atuação do psicólogo no contexto hospitalar contribui de maneira significa-

tiva para a minimização do sofrimento manifestado pelo adoecimento, ressaltando a 
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parte psíquica, favorecendo as dimensões subjetivas e se ocupando das relações 

entre pacientes, familiares e médicos.  

O psicólogo cuida do adoecimento e se ocupa em compreender qual é a vi-

vência do sujeito, considerando os recursos utilizados para o enfrentamento em re-

lação ao adoecimento e os seus ganhos secundários com a doença. A psicologia 

não elimina os sintomas, ela acolhe e compreende o paciente e sua família. Trata-

se de um momento em que a diretriz da clínica ampliada está em evidência, porque 

os profissionais estão levando em consideração a “multiplicidade de maneiras de se 

pensar e de se agir sobre os processos de adoecimento e de cuidado.” (Brasil, 

2013, p. 56). 

A despersonalização, o estigma de doente, a limitação das escolhas e com-

panhias, a mudança de espaço vital e as constantes intervenções que se tornam 

invasivas permeiam o processo de hospitalização, tornando-o aversivo e   entreme-

ado de dor e desalento (Angerami-Camon, 2003). O serviço de psicologia hospitalar 

possui relevância e influência para a implantação dos movimentos de humanização, 

considerando o ser humano em sua totalidade e devolvendo-lhe o lugar de sujeito 

que o processo de hospitalização lhe retira.   

Dada a importância da temática, esse trabalho tem o objetivo de apresentar a 

relevância da Psicologia Hospitalar e a compreensão da humanização enquanto 

princípio norteador de cuidado no contexto de saúde.   

O presente trabalho foi desenvolvido com base em uma pesquisa bibliográ-

fica, conforme Cruz e Ribeiro (2004) elucidam:  

 

A pesquisa bibliográfica pode visar um levantamento dos trabalhos reali-
zados anteriormente sobre o mesmo tema estudado no momento, pode 
identificar e selecionar os métodos e técnicas a serem utilizados, além de 
fornecer subsídios para redação da introdução e revisão da literatura 
(Cruz; Ribeiro, 2004, p. 12). 

 

Desta forma, a coleta de dados foi realizada em livros e artigos nas platafor-

mas SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Google Acadêmico e Pepsic (Pe-

riódicos Eletrônicos em Psicologia), no período de 1998 até 2023, em língua portu-

guesa. Foram utilizados como descritores: atuação do psicólogo hospitalar, a psico-

logia e o trabalho humanizado na saúde, psicologia hospitalar e humanização.  
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Como critérios de seleção foram considerados e sistematizados os artigos 

que melhor dissertaram sobre a conceitualização da Psicologia Hospitalar, a apre-

sentação das práticas de atuação do psicólogo no contexto de hospitalização, e a 

elucidação a respeito da humanização enquanto princípio norteador de cuidado. A 

análise das informações teóricas se deu mediada pelas teorias do campo da psico-

logia e das áreas da saúde. 

 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A terminologia “Psicologia Hospitalar”, segundo Rudnicki e Schmidt (2015), é 

uma particularidade brasileira. Fora do território nacional, fala-se de Psicologia da 

Saúde. Pautada no conceito da OMS (1948) de “saúde” para além da ausência de 

doença, mas de completo bem-estar físico, social e mental, a Psicologia da Saúde é 

uma área da Psicologia que abarca os três níveis de atenção em saúde, que insere 

o profissional psicólogo no trabalho em equipe multidisciplinar e que visa a compre-

ensão dos fatores envolvidos na saúde e na doença, tanto de enfermos quanto de 

familiares e de profissionais. Nessa perspectiva, a Psicologia Hospitalar seria um 

desdobramento da Psicologia da Saúde, configurando-se como um campo de atua-

ção (Rudnicki; Schmidt, 2015). 

No Brasil, a Psicologia da Saúde está fundamentada no princípio da integrali-

dade, uma concepção dinâmica que enfatiza a inter-relação de aspectos envolvidos 

no processo saúde e doença (Mattos, 2003) e na interdisciplinaridade. Esses aspec-

tos estabelecem diálogo e fundamentam estratégias alternativas nas práticas de 

atenção à saúde (Bonaldi et al., 2007). 

A terminologia Psicologia da Saúde é o conceito apropriado para evidenciar 

as práticas realizadas pelo profissional de psicologia em diferentes contextos de 

saúde, sendo que a intervenção da psicologia no ambiente hospitalar é considerada 

uma vertente específica da área.  

Em relação à história de reconhecimento e inserção da Psicologia Hospitalar, 

a atuação do psicólogo no hospital geral, que representa uma especificidade da 

Psicologia da Saúde no setor terciário, iniciou-se na década de 1950 com poucos 
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profissionais psicólogos. Havia, no país, profissionais com formação nas áreas das 

Ciências Humanas os quais eram responsáveis pela assistência psicológica aos 

pacientes hospitalizados. Entretanto, verificou-se a necessidade do surgimento dos 

cursos de graduação em Psicologia para delimitar a atuação do psicólogo nas insti-

tuições de saúde (Angerami-Camon, 2002). 

 Em 1950, Matilde Neder se tornou uma das pioneiras da atuação psicológica 

no hospital com o início da atuação no Hospital Geral e com poucos profissionais 

psicólogos, representando uma especificidade da Psicologia da Saúde no setor ter-

ciário. As primeiras atividades foram realizadas com tratamentos voltados para o 

acompanhamento psicológico de crianças.  

 Após um período de enfrentamento desses desafios, nas décadas de 1970, 

1980 e 1990, foram implantados os Serviços de Psicologia Hospitalar, que se torna-

ram referência no Brasil. Em 1974, o Serviço de Psicologia do HC-FMRP-USP já 

estava consolidado (Gorayeb, 2010), quando, no mesmo ano, foi implantado o Ser-

viço de Psicologia do Instituto do Coração do HC-FMUSP (Romano, 1999). 

 Alguns acontecimentos históricos contribuíram para o desenvolvimento da 

Psicologia Hospitalar. Em 1994, a Sociedade Brasileira de Psico-Oncologia foi inau-

gurada para discutir as diretrizes teóricas da especialidade (Gimenes; Carvalho; 

Carvalho, 2000), pois representava uma área de interesse para os psicólogos que 

atuavam nos hospitais gerais. Em 1997, foi estabelecida a Sociedade Brasileira de 

Psicologia Hospitalar, a qual iniciou a publicação de um periódico em 2004, promo-

vendo a integração de psicólogos nas reuniões científicas (Romano, 1999). 

Em 2000, como marco histórico a Psicologia Hospitalar é reconhecida como 

uma especialidade pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP). Em 2007, então, foi 

regulamentada a especialidade de Psicologia Hospitalar com a resolução CFP nº 

13/2007, fortalecendo sua importância e especificidades. 

Segundo Simonetti (2004, p.15), a Psicologia Hospitalar corresponde ao 

“Campo de entendimento e tratamento dos aspectos psicológicos em torno do ado-

ecimento”.  Para o autor, ao apontar os aspectos psicológicos da doença como ob-

jeto da Psicologia Hospitalar, percebe-se uma transposição da questão de suas 

possíveis causas psicológicas para a subjetividade presente em toda e qualquer 

doença. Dessa forma, a doença passa a ser entendida através da dimensão biopsi-
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cossocial, com toda complexidade que lhe é inerente. Sugere-se que essa visão é 

capaz de oferecer novos caminhos para a promoção de uma saúde mais voltada 

para o paciente, de modo que seja possível tratar os doentes, e não os sintomas e 

as doenças.  

Para o profissional psicólogo, é desafiador o estado precário da saúde da po-

pulação brasileir, pois lhe exige uma revisão de seus valores pessoais, acadêmicos 

e emocionais. Por esse motivo o contexto hospitalar diverge do contexto de apren-

dizagem e orientação acadêmica, já que se percebe uma realidade precária nas 

condições de saúde da população, na qual a população é alvo constante das injusti-

ças sociais e aspira por um tratamento hospitalar digno (Meiado, Fadini, 2014). As-

sim, a psicologia hospitalar considera o ser humano em sua globalidade e integrida-

de, único em suas condições pessoais, com seus direitos humanamente definidos e 

respeitados (Angerami-Camon et al., 2003, p. 172). 

Se presume que o psicólogo passou a ser bem visto no contexto hospitalar, 

nas enfermarias e nos ambulatórios quando sua atenção voltou-se para a humani-

zação, fazendo compreender a relação dos profissionais da saúde com o paciente e 

com os familiares. Buscar informações sobre a história do paciente (por ele mesmo 

ou familiar) é algo indispensável em sua atuação, pois é o psicólogo quem pode 

oferecer uma escuta especializada e uma oportunidade de confronto do paciente 

com sua angústia e sofrimento na fase da hospitalização, fase esta que gera muitas 

crises (Mota; Martins; Véras, 2006). Em situações mais graves, 

 

No hospital, onde o risco de vida e a possibilidade da morte estão presen-
tes, o psicólogo pode facilitar e/ou favorecer o curso da vida; a isto se pode 
denominar promoção de saúde e de qualidade de vida. Neste sentido, a 
Psicologia Hospitalar situa-se além do trabalho de humanização da institui-
ção, oferecendo tratamento especifico para as questões do ser humano no 
decorrer da sua história de vida (Lazaretti et al., 2007, p.10).   
 

 O atendimento psicológico hospitalar focaliza as repercussões psíquicas do 

indivíduo referentes à situação de doença e hospitalização. Busca-se investigar a 

capacidade de adaptação do paciente, os problemas vivenciados nesse ambiente, o 

nível de adesão ao tratamento e o relacionamento estabelecido entre paciente, a-

companhante e equipe de saúde (Romano, 1999). 
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A atuação do psicólogo hospitalar é ampla e variada, abrangendo diferentes 

níveis de atenção à saúde: 1) No acolhimento e humanização: em situações de 

crise e sofrimento, com um suposto diagnóstico, hospitalização prolongada ou luto, 

os psicólogos atuam no apoio emocional e desenvolvimento de recursos humani-

zados para ajudar o paciente a lidar com a dor e a ajustar-se a novas realidades; 

2) na promoção de saúde: por meio de estratégias e planos de ação educativos, 

grupos de apoio e orientações, os psicólogos auxiliam no desenvolvimento de há-

bitos saudáveis, na prevenção de doenças e na melhoria da qualidade de vida; 3) 

na Avaliação Personalizada: por meio de avaliação, hipótese diagnóstica e trata-

mento individualizado, os psicólogos ajudam o paciente a controlar a ansiedade, a 

depressão, fatores físicos e emocionais que podem surgir ou piorar durante o pro-

cesso de adoecimento; 4) nos cuidados paliativos: em casos de doenças crônicas 

e/ou terminais, os psicólogos proporcionam conforto, apoio emocional e dignidade 

ao sujeito, com objetivo de aliviar a dor dos pacientes e seus familiares, resgatan-

do a essência e auxiliando na elaboração do luto; 5) na Equipe Multiprofissional: 

composta por diversos profissionais da área da saúde, como médicos, enfermei-

ros, nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, assistente social, entre outros. A 

interação desses profissionais busca desenvolver um tratamento centrado nas 

demandas do paciente com o intuito de satisfazer e atender suas necessidades 

integrais. 6) na comunicação: por meio da escuta qualificada, o psicólogo propor-

ciona ao paciente a expressão de seus sentimentos, dúvidas, angústias e confl i-

tos, facilitando a promoção de recursos e estratégias de enfrentamento adaptati-

vas. 

Considerando que o contexto da saúde é uma área privilegiada de atuação 

e produção de conhecimento para a Psicologia Hospitalar, esta deve superar e 

quebrar paradigmas de problemas históricos e culturais do modelo e ser capaz de 

responder adequadamente às políticas de humanização, diminuindo a intensidade 

do processo de institucionalização. 

 

2.1 O Plano Nacional de Humanização (PNH) e os processos de humanização 

em Psicologia Hospitalar 
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A Política Nacional de Humanização (PNH), lançada em 2003, teve como ob-

jetivo fortalecer os princípios estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Ademais, são ações fundamentais recomendadas pelo PNH o acolhimento, a aten-

ção à alteridade e à ambiência (Brasil, 2007). 

A PNH estabelece princípios norteadores na condução da assistência à saú-

de, quais sejam: valorização da dimensão subjetiva e social do usuário e dos profis-

sionais em saúde, em qualquer modelo de assistência e gestão do Sistema Único 

de Saúde (SUS); fortalecimento do trabalho em equipe; construção de autonomia, 

valorização do protagonismo e corresponsabilidade daqueles inseridos na rede do 

SUS; gestão e atenção corresponsável; investimento em um controle social que par-

ticipe em todas as instâncias do SUS; a construção de redes de cooperação e a 

participação coletiva no processo de gestão, operando com o princípio da transver-

salidade; compromisso com a democratização das relações de trabalho e valoriza-

ção dos profissionais de saúde, estimulando processos de educação permanente 

(Brasil, 2013). 

Considerando os princípios norteadores e a implantação da PNH, a Psicolo-

gia Hospitalar contribui assumindo um papel de compromisso social na construção 

de cuidados em saúde integrais e humanizados. 

Para Backes, Lunardi e Lunardi Filho (2006), a humanização necessita de um 

processo reflexivo acerca dos valores e princípios que norteiam a prática profissio-

nal, além de um tratamento e cuidado digno, solidário e acolhedor por toda equipe 

de profissionais da saúde ao doente/ser fragilizado, uma nova postura ética que 

passa pelas atividades profissionais. 

Entende-se humanização em saúde como a construção de uma rede de la-

ços de cidadania que busca garantir a dignidade do sujeito, tendo o ser humano 

como principal enfoque. É um modo de olhar o indivíduo em sua especificidade, 

subjetividade e integridade. “Não existe um sujeito e uma doença separados, mas 

um ser que adoece, que se revela na sua vivência particular’’ (Angerami-Camon, 

2004, p. 93). 

O psicólogo hospitalar desenvolve, a partir do encontro com o paciente, o 

resgaste da “essência” da sua vida, que foi suspensa pela doença e consequente-

mente a internação. Com base numa visão humanística com atenção aos pacientes 
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e familiares, a psicologia hospitalar enxerga o ser humano em sua essência e inte-

gridade. Sabendo que mudanças tendem a trazer consequências para o aspecto 

emocional, é de fundamental importância a presença e atuação do psicólogo nesse 

contexto (Mota; Martins; Véras, 2006). 

Quando uma pessoa adoece, ela se depara com uma condição patológica 

chamada doença, a qual afeta diretamente o seu corpo e sua mente, podendo de-

sencadear diversos aspectos psicológicos que se manifestam no indivíduo, afetando 

a si mesmo, a sua família e a equipe profissional envolvida. 

Para Pessini (2002) é possível e adequado para a humanização se constituir, 

sobretudo, na presença solidária do profissional, refletida na compreensão e no o-

lhar sensível, aquele olhar de cuidado que desperta no ser humano sentimento de 

confiança e solidariedade. 

O trabalho do psicólogo em condições de humanização comparece através 

de um olhar para além da doença, para aquele sujeito em adoecimento, que acabou 

sendo interrompido e perdido pela hospitalização. 

Sendo assim, a Psicologia Hospitalar, através de terapias e estratégias de 

enfrentamento, busca humanizar o atendimento e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes, mesmo em meio a doenças graves, sendo seu foco o aspecto psicológi-

co em torno do adoecimento. Nesse contexto, o maior objetivo do psicólogo hospita-

lar é atuar no reestabelecimento do paciente, através de conhecimentos, técnicas e 

atenção integrada, buscando oferecer tratamentos específicos e garantir o seu bem-

estar em sua internação.  

Contudo, é um desafio para o profissional da psicologia adentrar em um con-

texto onde se predomina o olhar biomédico, onde há limites institucionais regidos 

por regras, condutas e normas, além disso, o trabalho do psicólogo é muitas vezes 

deficiente no contexto hospitalar, pois a ausência de estrutura física impossibilita o 

espaço de cuidado do psicólogo (Chiattone, 2011). Ainda é muito presente o modelo 

tradicional de atuação do mesmo nesse contexto, porém, na verdade, mesmo que 

se busquem novas formas de cuidados psicológicos, nos deparamos com situações 

onde o profissional obriga-se a exercer seu trabalho nos corredores e entre macas 

(Sebastiani, 2011). 

Em suma, os artigos pesquisados constituíram fontes essenciais de conhe-
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cimento sobre como atuação do profissional de Psicologia no serviço Hospitalar é 

essencial para a minimização do sofrimento causado pelo processo de hospitaliza-

ção e adoecimento, buscando garantir que os seus direitos sejam humanamente 

respeitados e garantidos. A presença do Psicólogo Hospitalar oferece suporte para 

o momento de instabilidade emocional, facilita a comunicação, fornece estratégias 

de enfrentamento frente ao adoecimento, contribui para um atendimento centrado 

no paciente favorecendo o vínculo de confiança com a equipe multiprofissional e os 

familiares. Assim, é necessário que a atuação do psicólogo hospitalar e o elo de 

humanização enquanto política de qualificação de saúde atue transversalmente em 

todas as redes de serviços hospitalares do Brasil. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A construção histórica da Psicologia Hospitalar passou por diversos desafios 

decorrentes da falta de um paradigma assertivo na definição da importância da atu-

ação psicológica em instituições hospitalares. Diante dessa pesquisa podemos 

compreender a importância   da   humanização  com   pacientes hospitalizados, po-

dendo atribuir que o principal objetivo do psicólogo hospitalar  é pautado no princí-

pio da humanização e da micropolítica do cuidado. 

É importante ressaltar a dificuldade do psicólogo de adentrar em um contexto 

onde se predomina o saber biomédico e a ausência de humanização enquanto prin-

cípio norteador de cuidado dentro das instituições. 

São inúmeras estratégias, ações e benefícios que favorecem a atuação do 

psicólogo hospitalar, o reestabelecimento e resgate do sujeito, a interação entre e-

quipe profissional, o paciente e seus familiares e o acolhimento, proporcionando 

escuta ativa para que o paciente possa expressar seus conflitos, suas dores, seus 

sofrimentos,ansiedades, estresse e outros sentimentos vivenciados durante o pro-

cesso de adoecimento, atuando na promoção de bem-estar à família e ao paciente 

no trabalho em conjunto com a equipe multiprofissional. 

 Em suma, a colaboração entre a psicologia e o elo de humanização enquanto 

princípio norteador de cuidado é fundamental para o resgate da essência e subjeti-

vidade do paciente, baseada na restauração da dignidade, na promoção de um am-

biente de trabalho saudável e empático e na garantia de cuidados de qualidade aos 
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pacientes e familiares. 
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